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Reforma das farmácias populares
será entregue em 30 dias

Chuva causa danos em Barras e Defesa Civil
se prepara para intervir na cidade

por Flávio Meireles

por Hérlon Moraes

As reformas das farmácias
populares do Centro, Primavera,
Parque Piauí, Mocambinho e Dirceu
Arcoverde serão entregues em 30
dias. O processo licitatório acontece
nesta terça-feira (24). A empresa que

vencer o certame ficará encarregada de
conduzir todas as obras, que deverão ser
entregues no prazo máximo de um mês.

Os prédios passarão por reforma na
estrutura física e hidráulica. Segundo a
direção da Assistência Farmacêutica, as
farmácias já estão fechadas, mas os
usuários não foram prejudicados e que o
atendimento continua acontecendo na
unidade do Centro. Para a direção, as
farmácias foram fechadas por medida de
segurança.

A d i r e ç ã o d a A s s i s t ê n c i a
Farmacêutica disse ainda que as 25
unidades privadas credenciadas pelo
governo federal no programa Aqui tem

farmácia popular e que estão
espalhadas por vários bairros de
Teresina prestam o mesmo serviço da
Assistência Farmacêutica na capital.

A reforma da Farmácia Popular
de Piripiri, cujo teto desabou
recentemente, já está em andamento.
A obra, que teve seu andamento
afetado por causa do inverno
rigoroso na região, deve ser entregue
no fim da próxima semana.

Piripiri

Na última semana, uma forte
chuva causou problemas na cidade
de Bar ras , loca l i zada 125
quilômetros ao Norte de Teresina.
Entre as últimas quinta-feira (19) e
sexta-fe i ra (20) , a intensa
precipitação que caiu sobre a
cidade fez subir o nível do Riacho
das Traíras e obrigou 32 famílias
das comunidades Três Caminhos,
Angical e Formosa a deixarem suas
casas. Na última segunda-feira
(23), a Secretaria Estadual da
Defesa Civil deve receber um
ofício da Prefeitura de Barras
solicitando auxílio nos reparos
necessários no município.

A chuva que desabrigou 32
famílias nas comunidades Três
Caminhos, Angical e Formosa
também cortou a estrada que liga
Barras a MiguelAlves.APrefeitura
de Barras comunica que o nível da
água no Riacho das Traíras baixou
ainda na última sexta-feira, quando
as famílias começaram a retornar

para suas casas.A Prefeitura diz ainda
que as famílias que ficaram
desabrigadas foram removidas para
casas de parentes ou para um colégio
localizado em um lugar mais alto na
comunidade Angical, mas todas já
voltaram para casa, com a redução do
nível das águas do Riacho das Traíras.

Na última segunda-feira, a
Comissão Municipal da Defesa Civil
de Barras deve enviar um ofício à
Secretaria Estadual da Defesa Civil,
solicitando auxílio nos reparos
necessários no município. No ofício
será solicitada ajuda na recuperação
da estrada, que está intrafegável, e nas
casas, que tiveram prejuízos. Além
disso, os moradores da área
reivindicaram que a Defesa Civil faça
uma espécie de barricada de piçarra
nos quintais de suas casas, para evitar
que uma nova cheia do Riacho das
Traíras volte a causar problemas.

A diretoria da Unidade da Defesa
Civil da Secretaria Estadual da
Defesa Civil afirmou que, até o início

da manhã da última segunda-feira,
o órgão não havia sido notificado
pela Prefeitura de Barras.A
diretoria dia que está aguardando
um contato da Prefeitura de Barras
para que possa tomar alguma
providência no município, já que a
Defesa Civil só pode atuar quando
for notificada.

A diretoria afirmou ainda que
o único município a decretar
emergência por conta das chuvas
no Piauí foi Esperantina, que, no
início de maio, teve mais de 80
famí l i a s desab r igadas em
conseqüência do aumento do nível
do Rio Longá e que no início do
ano, algumas cidades chegaram a
decretar situação de emergência
por conta da seca, mas a situação
foi normalizada com a chegada
das chuvas.


